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Santos
Grupo de Vigilância Epidemiológica XXV - Santos - muni-

cípio de Santos
01
Av. Epitácio Pessoa, nº 415 - Santos - SP
São João da Boa Vista
Grupo de Vigilância Epidemiológica XXVI - São João da Boa 

Vista - município de São João da Boa Vista
01
Rua Teófilo Ribeiro de Andrade, nº 869 - São João da Boa 

Vista - SP
São José dos Campos
Grupo de Vigilância Epidemiológica XXVII - São José dos 

Campos - município de São José dos Campos
01
Av. Olívio Gomes, nº 100 - Bairro Santana - São José dos 

Campos - SP
Caraguatatuba
Grupo de Vigilância Epidemiológica XXVIII - Caraguatatuba 

- município de Caraguatatuba
01
Grupo de Vigilância Sanitária XXVIII - Caraguatatuba - 

município de Caraguatatuba
01
Av.. Pernambuco, nº 1045 - Bairro Indaiá - Caraguatatuba 

- SP
São José do Rio Preto
Grupo de Vigilância Epidemiológica XXIX - São José do Rio 

Preto - município de São José do rio Preto
01
Rua das Palmeiras, nº 54 - Jardim Santa Catarina - São José 

do rio Preto - SP
Sorocaba
Grupo de Vigilância Epidemiológica XXXI - Sorocaba - muni-

cípio de Sorocaba
01
Grupo de Vigilância Sanitária XXXI - Sorocaba - município 

de Sorocaba
01
Av. Comendador Pereira Inácio, 105 - Centro - Sorocaba - SP
Itapeva
Grupo de Vigilância Epidemiológica XXXII - Itapeva - muni-

cípio de Itapeva
01
Grupo de Vigilância Sanitária XXXII - Itapeva - município 

de Itapeva
01
Rua Everaldo Milton Chiavini, nº 21, Central Park, Itapeva 

- SP
Total de vagas: 30
ANEXO II
MODELO DE CURRÍCULO - ENFERMEIRO
I - DADOS PESSOAIS
0 1 - N O M E : ( s e m  a b r e v i a t u -

ras)_______________________________________
02-ENDEREÇO: (completo) ________________________

________________
03 - TELEFONE: ( ) _________________ 04 - FAX: ( 

)_____________
05 - E.MAIL: ___________________________________

_________________
06 - DATA DE NASCIMENTO: ____/____/_____ 07 - ESTA-

DO CIVIL: _____
08 - SEXO: M ( ) F ( )
09 - NATURALIDADE: ____________________________ 

10 - UF: _______
11 - PROFISSÃO: _______________________________

________________
12 - NOME DO PAI: _____________________________

_________________
13 - NOME DA MÃE: ____________________________

_________________
14 - IDENTIDADE: (R.G.) ________________ 15:ÓRGÃO 

EXPEDIDOR: ____
16 - CPF: _____________________________
II - FORMAÇÃO ACADÊMICA
1 - TÍTULO DE FORMAÇÃO ACADÊMICA (curso superior em 

nível de graduação, reconhecido pelo MEC)
2 - TÍTULOS DE PÓS-GRADUAÇÃO (especificar a Instituição 

Promotora, ano de início e de conclusão)
2.1 - DOUTORADO: (Instituição e ano)
2.2 - MESTRADO: (Instituição e ano)
2.3 - ESPECIALIZAÇÃO: (Instituição e ano)
III - CURSO EM EPIDEMIOLOGIA APLICADA AOS SERVIÇOS 

DO SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE - EPISUS: (Instituição e ano)
IV - CURSOS DE ATUALIZAÇÃO PROFISSIONAL: (na área de 

atuação para a qual concorre)
V -CERTIFICADO DE CONCLUSÃO DO PROGRAMA DE APRI-

MORAMENTO PROFISSIONAL - PAP: (área de aprimoramento 
e período)

VI - EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL: (na área de atuação para 
a qual concorre)

ANEXAR OS DOCUMENTOS COMPROBATÓRIOS DE TODOS 
OS ELEMENTOS DECLARADOS.

Declaro que assumo total responsabilidade pelas informa-
ções apresentadas neste documento.

DATA: ____/_____/______ ________________
Assinatura
(PUBLICADO NOVAMENTE POR INCORREÇÕES)

COODENADORIA DE SERVIÇOS DE SAÚDE

CENTRO DE REFERÊNCIA 
DA SAÚDE DA MULHER
COORDENADORIA DE SERVIÇOS DE SAÚDE
“CENTRO DE REFERÊNCIA DA SAÚDE DA MULHER”
CONCURSO: MÉDICO (ESPECIALIDADE: CIRURGIA VAS-

CULAR)
EDITAL: 029/2010 I.E. 03/2010
EDITAL DE RESULTADO DA PROVA DE CONHECIMENTOS 

ESPECÍFICOS E ENTREGA DE TÍTULOS
A Gerência de Recursos Humanos do Centro de Referência 

da Saúde da Mulher, da Coordenadoria de Serviços de Saúde, 
TORNA PÚBLICO o resultado das notas obtidas pelos candidatos 
na Prova de Conhecimentos Específicos, no Concurso Público 
para a classe de MÉDICO (ESPECIALIDADE: CIRURGIA VASCU-
LAR), para o Centro d Referência da Saúde da Mulher.

De acordo com o artigo 14, do decreto nº 21.872/84, o 
prazo para o pedido de revisão de notas é de 03 (três) dias úteis, 
contados a partir da data da publicação dos resultados, median-
te requerimento dirigido ao Centro de Referência da Saúde da 
Mulher e entregue na Gerência de Recursos Humanos, sito a 
R. Condessa de São Joaquim, 282 - Bela Vista - São Paulo - SP.

I - RESULTADO DA PROVA DE CONHECIMENTOS ESPECÍFI-
COS DA CATEGORIA DE MÉDICO (ESPECIALIDADE: CIRURGIA 
VASCULAR).

a) CANDIDATOS HABILITADOS
Nº INSCRIÇÃO - NOME - R.G. - NOTA DA PROVA
01 - RENATO MANZIONI - 13.970.229-5 - 76,00
03 - ANDRÉ BOLGUE CARDIN - 20.005.007-2 -54,00
04 - GUILHERME ANDRÉ ZOTTELE BOMFIM 1.599.544 - 

62,00
05 - OSIAS MARTINS PRESTES - 1.109.972 - 66,00
08 - FELIPE MACHADO SANTOS - 1.404.103 - 68,00
09 - ANTONIO CARLOS ASSAD RODRIGUES DELLA PIETRA 

- 13.255.121-4 54,00
11 - CRISTIANE QUISPE MARQUEZ - 21.946.932-5 - 52,00
12 - WILSON DE OLIVEIRA SOUSA JUNIOR - 1.554.616 - 

62,00

5 Resolução RDC 154, de 15 de junho 2004, que estabelece 
Regulamento Técnico para o funcionamento dos serviços de 
diálise.

6 Portaria GM/MS 3.998, de 9 de dezembro, que dispõe 
sobre o Regulamento Técnico das atividades de transplante.

7 Portaria CVS 3, de 22 de janeiro de 2008, que dispõe sobre 
o Sistema de Informação dos serviços hemoterápicos.

8 Decreto 3.990, de 30 de outubro de 2001, que dispõe 
sobre coleta, processamento, estocagem, distribuição e aplica-
ção do sangue e derivados, atualizado pelo Decreto 50.45 de 
08/04/2004.

9 Lei 10.205, de 21 de março de 2001, que regulamenta o § 
4º do artigo 199 da Constituição Federal.

10 Portaria M.T.E., de 11 de novembro de 2005, que dispõe 
sobre a Norma Regulamentadora nº 32.

11 Resolução CONAMA 358, de 29 de abril de 2005, que 
dispõe sobre o tratamento e a disposição final dos resíduos dos 
serviços de saúde.

12 Resolução RDC 306, de 7 de dezembro de 2004, que 
dispõe sobre o Regulamento Técnico para o gerenciamento de 
resíduos de serviços saúde.

13 Resolução RDC 189, de 18 de julho de 2003, que dispõe 
sobre a regulamentação dos procedimentos de análise, avaliação 
e aprovação dos projetos físicos de estabelecimentos de saúde 
no Sistema Nacional de Vigilância Sanitária.

14 Resolução RDC 278, de 22 de setembro de 2005, aprova 
as categorias de alimentos e embalagens dispensados e com 
obrigatoriedade de registro.

15 Resolução RDC 128, de 5 de setembro de 2002, que dis-
põe sobre a obrigatoriedade de autorização de funcionamento 
de empresa, fabricantes e importadores de matérias-primas, 
insumos e componentes destinados à fabricação dos produtos 
saneantes domissanitários, cosméticos, produtos de higiene 
pessoal, perfumes e correlatos.

16 Lei 10.307, de 6 de maio de 1999, que dispõe sobre 
novos estabelecimentos de comércio de drogas, medicamentos, 
insumos farmacêuticos e correlatos.

17 Lei 9.787, de 10 de fevereiro de 1999, que altera a Lei 
6.360, de 23 de setembro de 1976, dispõe sobre a vigilância 
sanitária e dá outras providências correlatas.

18 Lei 9.782, de 26 de janeiro de 1999, que define o Sistema 
Nacional de Vigilância Sanitária.

19 Decreto 12.479, de 18 de outubro de 1978, aprova 
Norma Técnica Especial relativa às condições de funcionamento 
de estabelecimentos sob responsabilidade de médicos, dentistas, 
farmacêuticos, químicos e outros.

20 Lei 10.083, de 23 de setembro de 1998, que dispõe sobre 
o Código Sanitário do Estado.

ANEXO I
Regiões
Destinação das vagas
Nº de vagas de enfermeiro
Local de Inscrição
Nível Central - São Paulo
Centro de Vigilância Sanitária
02
Av. Dr. Arnaldo, 351 - 6º andar-São Paulo - SP
Mogi das Cruzes
Grupo de Vigilância Sanitária VIII - Mogi das Cruzes - muni-

cípio de Mogi das Cruzes
01
Rua Ezelino da Cunha Glória, S/N, Jd. Marica, Bairro Rodeio 

- Mogi das Cruzes - SP
Araçatuba
Grupo de Vigilância Epidemiológica XI - Araçatuba - muni-

cípio de Araçatuba
01
Rua Oscar Rodrigues Alves, nº 1296 - 2º Andar - VL Men-

donça - Araçatuba - SP
Araraquara
Grupo de Vigilância Epidemiológica XII - Araraquara - muni-

cípio de Araraquara
01
Av. Espanha, nº 188 - 4º Andar Centro - Araraquara - SP
Assis
Grupo de Vigilância Sanitária XIII - Assis - município de Assis
01
Rua Quintino Bocaiúva, nº 289 - Assis - SP
Barretos
Grupo de Vigilância Epidemiológica XIV - Barretos - muni-

cípio de Barretos
01
Grupo de Vigilância Sanitária XIV - Barretos - município 

de Barretos
01
Av. 21, nº 1238 - Barretos - SP
Botucatu
Grupo de Vigilância Epidemiológica XVI -Botucatu - muni-

cípio de Botucatu
01
Grupo de Vigilância Sanitária XVI - Botucatu - município 

de Botucatu
01
Av. Santana, nº 323 - Centro - Botucatu - SP
Campinas
Grupo de Vigilância Sanitária XVII - Campinas - município 

de Campinas
01
Av. Orozimbo, nº 75 - Campinas - SP
Franca
Grupo de Vigilância Epidemiológica XVIII - Franca - muni-

cípio de Franca
01
Grupo de Vigilância Sanitária XVIII - Franca - município 

de Franca
01
Rua Wilson Sabio de Melo, nº 1833 - Franca - SP
Marília
Grupo de Vigilância Epidemiológica XIX - Marília - município 

de Marília
01
Rua XV de Novembro, nº 1151 - Centro- Marília - SP
Presidente Prudente
Grupo de Vigilância Sanitária XXI - Presidente Prudente - 

município de Presidente Prudente
01
Av. Cel. José Soares Marcondes, nº 2357 - Presidente 

Prudente - SP
Presidente Venceslau
Grupo de Vigilância Epidemiológica XXII - Presidente Ven-

ceslau - município de Presidente Venceslau
01
Grupo de Vigilância Sanitária XXII - Presidente Venceslau - 

município de Presidente Venceslau
01
Av. João Pessoa, nº 670 - Centro - Presidente Venceslau - SP
Registro
Grupo de Vigilância Epidemiológica XXIII - Registro - muni-

cípio de Registro
01
Rua Pariquera-Açu nº 41 - Vila Tupy - Registro - SP
Ribeirão Preto
Grupo de Vigilância Epidemiológica XXIV - Ribeirão Preto - 

município de Ribeirão Preto
01
Grupo de Vigilância Sanitária XXIV - Ribeirão Preto - muni-

cípio de Ribeirão Preto
01
Av. Independência, nº 4770 - Jd. João Rossi - Ribeirão 

Preto - SP

4 Serviços de Saúde:
4.2 - Ambulatórios, Clínicas, Hospitais, Assistência Domiciliar
4.3 - Hemoterapia
4.4 - Odontologia e Prótese Dental
4.5 - Práticas de interesse à saúde
4.6 - Radiações Ionizantes
4.7 - Serviços de Diagnóstico e Terapia
5 Saúde do Trabalhador:
5.2 - Prevenção da exposição ao benzeno
5.3 - Vigilância ao trabalhador exposto a poeiras fibrogê-

nicas - amianto
5.4 - Programa Estadual de vigilância no setor canavieiro
5.5 - Acidente de trabalho
5.6 - Acessibilidade de pessoas com deficiência
5.7 - LER/DORT
5.8 - Ruído
6 Toxicovigilância:
6.2 - Sistema Estadual de Toxicovigilância
7 Sistema de Informação
7.2 - Sistema de Informação em Vigilância Sanitária
7.3 - Sistema de Informação do SUS
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47 - Não haverá segunda chamada para a prova seja qual 
for o motivo alegado.

48 - Em hipótese alguma haverá vista de prova.
49 - Os candidatos poderão apresentar pedido de revisão 

de nota, no prazo de 3 dias úteis, contados a partir da data de 
publicação do Resultado da Prova de Conhecimentos Gerais e 
Específicos no Diário Oficial do Estado.

DAS DISPOSIÇÕES FINAIS
50 - A inexatidão das afirmativas ou irregularidades de 

documentação, ainda que verificadas posteriormente, eliminará 
o candidato do concurso, anulando-se todos os atos decorrentes 
da inscrição, sem prejuízo das demais medidas de ordem admi-
nistrativa, civil e criminal, aplicadas à falsidade da declaração.

51 - A comunicação feita por intermédio do Correio não 
tem caráter oficial, sendo meramente informativa. O candidato 
deverá acompanhar pelo Diário Oficial do Estado a publicação 
dos editais referentes ao concurso.

52 - A inscrição implicará no conhecimento das presentes 
instruções e no compromisso de aceitação das condições refe-
rentes ao concurso.

53 - As inscrições que não obedecerem as regras contidas 
no presente edital, serão indeferidas e publicadas no Diário 
Oficial do Estado.

54 - Na hipótese de anulação de questões, os pontos res-
pectivos serão atribuídos a todos os candidatos que prestaram 
a prova correspondente.

55 - Os nomeados deverão sujeitar-se às finalidades especí-
ficas de trabalho, exercer suas funções nos diferentes locais das 
Unidades, de acordo com as escalas e dentro dos horários esta-
belecidos que poderão variar para os períodos diurnos, noturnos, 
intermediários, mistos ou na forma de revezamento, conforme a 
necessidade da Unidade.

56 - O Gabarito Oficial será divulgado juntamente com o 
Resultado da Prova de Conhecimentos Gerais e Específicos, em 
atendimento a Lei nº 10.870 de 10, publicada no Diário Oficial 
do Estado de 11.09.01.

57 - O candidato não poderá solicitar sua transferência 
para outra Unidade, antes de decorrido o prazo de 24 meses 
de exercício.

PROGRAMA
I - Conhecimentos Gerais
1- Sistema Único de Saúde:
1.1 - Concepção de saúde-doença
1.2 - Sistema de Saúde - histórico
1.3 - Arcabouço legal do SUS
1.4 - Princípios e diretrizes:
- Descentralização
- Atendimento integral
- Universalização
- Participação da comunidade
1.5 - Responsabilidade das três esferas de governo
1.6 - O planejamento do SUS:
- Planos Plurianuais (PPA)
- Lei de Diretrizes Orçamentárias (LDO)
- Lei orçamentária Anual (LOA)
1.7 - Normas operacionais do SUS
1.8 - O Pacto pela Saúde 2006.
2 - Indicadores de saúde gerais e específicos
3 - Situação de Saúde no Brasil, particularmente, no Estado 

de São Paulo
4 - Bioética
II - Conhecimentos Específicos em Vigilância Epidemiológica
1- Epidemiologia
1.1- Bases conceituais da Epidemiologia
1.2- Medidas de freqüência, de associação e de impacto
1.3- Epidemiologia descritiva
a) Tempo
b) Lugar
c) Pessoa
1.4- Estudos em Epidemiologia: principais usos, desenhos, 

vantagens e limitações
a) Estudos de caso
b) Estudos ecológicos
c) Estudos transversais
d) Estudos de caso-controle
e) Estudos de coorte
f ) Estudos experimentais - ensaios clínicos e comunitários
1.5- Epidemiologia das doenças transmissíveis e não trans-

missíveis
1.5.1- Bases biológicas da Epidemiologia das doenças 

transmissíveis;
1.5.2- Teoria da causalidade;
1.5.3- Conceito e dinâmica da transmissão;
1.5.4- Fontes de dados;
1.5.5- Doenças de transmissão respiratória;
1.5.6- Doenças transmitidas por água ou alimentos;
1.5.7- Zoonoses e doenças transmitidas por vetores;
1.5.8- Programas: tuberculose, hanseníase, hepatites virais, 

imunização; DST/AIDS
1.5.9- Doenças emergentes e reemergentes;
1.5.10- Hipertensão Arterial;
1.5.11- Diabetes;
1.5.12- Dislepidemias;
1.5.13- Principais Fatores de Risco para Doenças Crônicas 

(Tabagismo, Alimentação Inadequada, Sedentarismo, Alcoolis-
mo, etc.)

2 - Vigilância Epidemiológica
2.1 - História e conceitos de Vigilância Epidemiológica
2.2 - Sistema de Vigilância Epidemiológica
2.3 - Fontes de dados da vigilância
2.4 - Sistemas de Informação (prioritariamente o SINAN - 

Sistema Nacional de Agravos de Notificação)
2.5- Epidemias e endemias
a) Tipos de Epidemias
b) Etapas da investigação de surtos e epidemias
2.6- Doenças de Notificação Compulsória no Brasil e no 

Estado de São Paulo
2.7. Regulamento Sanitário Internacional
2.8. Vigilância em Saúde na Atenção Básica
III - Conhecimentos Específicos em Vigilância Sanitária
1- Gestão da Vigilância Sanitária
1.1 - Histórico e evolução da Vigilância Sanitária
1.2 - Território e análise da situação de saúde
1.3 - O risco e o gerenciamento do risco sanitário
1.4 - O campo de abrangência da Vigilância Sanitária
1.5 - Áreas de atuação a Vigilância Sanitária
1.6 - O processo de trabalho da Vigilância Sanitária
1.7 - Gestão da Vigilância Sanitária
1.8 - Financiamento da Vigilância Sanitária
1.9 - Direito Sanitário
1.10 - Vigilância Sanitária e proteção do consumidor
1.11 - Promoção da Saúde
1.12 - Determinantes sociais da saúde
1.13 - Articulação Intersetorial
1.14 - Propostas do pacto pela saúde
2 Meio Ambiente:
2.1 - Água
2.2 - Áreas Contaminadas
2.3 - Acidentes com produtos perigosos
2.4 - Radiações Eletromagnéticas
2.5 - Resíduos Sólidos
2.6 - Ambiente Construído
3 Produtos:
3.2 - Alimentos
3.3 - Cosméticos
3.4 - Saneantes
3.5 - Farmacovigilância
3.6 - Medicamentos
3.7 - Produtos de Saúde (Correlatos)
3.8 - Tecnovigilância


